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.&:sumo: :&te artigo se propõe a analisar as possfvcis dif=nças 
na expressão oral entre os peros masculino c &minino à luz 
das teorias sociolingufsti.cas. O estudo orientou-se pela pergunta 
"Homem e mulheres se expressam de forma diferente em suas 
interaçóes sociais?,. A pesquisa foi feita a partir de cnttcvista.s 
n::alímdas com alunos de ambos os sexos, com idade entre IS 
e 18 anos, de uma acola da rede privada de ensino, situada 
em bairro de classe social privilegiada de Porto Alegn:. Os 
resultados revclaram que, embora poucas, as diferenças existem 
nc:s&a. oo.munidade em estudo e foram expressas por variações 
lingulsti.cas nos diferentes nfveis sínclri~ ronét.ico/m.orful6gico 
e discursivo. Com Me estudo, buscou-se contribuir para os 
estudos sociolingutstioos que envolvem o vínculo entre gênero/ 
sexo e linguagem. 

Palawa.w.baft:: Sociotinguístic:a, G&lao/sem., v.uiação, Váriivcl. 

Absttac:t: This researcb. investigares the existence of argumen­
tati.ve diiferences in speech betwee.n the male and the fema.le 
gcnd.crs under th.c light of soeiolinguistic thcories. Thc study 
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was oriented by tbe qucstion "Do men and wome.n ta1k diffc­
renrly .in social inl:eractions?" and had .its corpus composed by 
spceches produced by secoru:lary smdents ofboth gendcrs. aged. 
15 and 18, from a private edncational. instirution of the top class 
in tbc ci1y of Porto Alegre. Thc rc.mlts n:vealed that, although 
fcw, differenccs e:xist in this community undcr study; and wac 
expressed by diffuent leveis of synta.ctic, phooctic, morpholosic 
and discursive issues. With this study; we tried to contribute to 
sociolinguistic studics wbich involve the link betwa:n gender/ 
sex and Ianguage. 

Kqwords: Soàolinguistics, Geru:ler/sc:x, Variation, Variant. 

Introdução 

A variação linguística é wn fenômeno complexo, pois 
fatores estruturais inter-relacionam-se com os fatores funcionais 
na conformação dos repertórios sociolinguístico.s dos falantes. 
Posicionamo·nos diferentemente diante de modos de falar 
correlacionados a fatores sociais/externos, tais como escolaridade, 
nível económico, idade, etnia, gênerofse:x..o. 

O provérbio popular: "Dize-me com quem andas que eu 
te direi quem és" encoDtta respaldo na teoria da variação linguís­
tica de William Labov. Cada um de nós adota comportamentos 
muito semelhantes ao das pessoas com quem convive em nossa 
rede social. Sabemos que a rede social de um indivíduo, que é 
constituída pelas pessoas com quem ele interage nos diversos 
domínios sociais, é também wn fator determinante das caracte­
rísticas de seu repertório sociolingufstico. 

No momento em que se estabelece a norma padrão de 
linguagem, cla ganha tanta importância e tanto prestfgio social 
que todas as demais variedades são considaadas impróprj4s, ituz-. 
~,foiiu, errtltÚts, dejicienm c pobres, inclusive. Isso ocorre 
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por conta do preconceito lingufstico, tão amplamente discutido 
na obra de Marcos Bagno (1999). 

A liDguagem dos adolacanes e sua wriação lioguística está 
diretamente relacionada aos espaços interacionais em que se cons­
troem as identidades soc:iaís desses sujeitos. Assim, cma c:aregoria é 
con.struída a partir de práticas sociais e contribui para enriquecer essa 
diversidade; uma va: que se apn:senta com cc:rta rclevincia c signifi­
cativo poder de interfc:rência na oomnnidade de falados indivíduos. 

Desde que nascemos, vivemos cercados pela noção de 
gênero/sem: na co.IIVersaçáo, no humor; nos conflitos, nas brinca­
deiras, na escola, nos esportes, no lazet O gêner.o/SCJID é lembrado 
para explicar quase tudo, desde o estilo de dirigir ao gosto pela 
comida. Isso nos parece natural c é aceito sem questioname.otos. 

A categoria gênero/sexo, enttctanto, tem sido alvo de gran­
de discussão teórica e vem sendo reconhecida como uma das mais 
complexas dentre outras categorias sociais. Em linhas~ sexo 
n:fere-se a diferenças fisiológicas entre homens e mulheres, ao 
passo que gênero inclui aspectos sociais e diferenças psicol6gicas 
no que concerne a papéis sociais, oportunidades e e:xpectari.vas. 

Analisando a maneira pcla qual a 1inguagt:m e o gênero se 
relacionam em microcat:egorias nas redes sociais e nas connmidades 
de prári.ca, podemos afirmar que o'"[ ... ] gênero é tido como um 
aspecto da identidade, visto que ele é construído social e cultural­
mente por meio de interações e práticas sociais"", confurm.e expõe 
Cristine Severo (2008, p. 59). Da mesma forma, expliam Ekert 
e McConnell-Ginet (2006), que o g&lero não se resume a algo 
com o qual já se nasce, não é algo que se possui, mas algo que se 
faz. Em razão disso, na etapa da coleta de dados deste trabalho, 
mjli11Jil·se a nomenclatura sem/gênero como n:prcsentante de 
uma variável social, identificá.vel para os propósitos de análise. 

Homens e mulheres falam de fonna diferente. É óbvio 
que a altura de voz e o seu timbre, de imediato, permitem que 
concordemos com essa afirmativa. Sob o ponto de vista fisioló­
gico, os homens possuem voz mais grave (timbre) e mais baixa 
(volume). As mulheres possuem voz mais aguda, uma oitava 
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mais alta. na escala, e mais alta no volume. No entanto, a questão 
que interessa à Sociolinguística é IJ.UM"W - em que limite -, e 
romo - de que forma -, fenómenos linguísticos variáveis estão 
correlacionados ao gênero/sexo dos falantes. 

Sob o ponto de vista laical, podemos dizer que certas 
palavras ou apressóes se situam melhor no discurso m.asculino, 
já outras são próprias da fala feminina Não raras vezes, ouvimos 
expressões preconceituosas em relação aos diferentes sexos, tais 
como "Não fica bem para uma garota falar desta forma!"', "Quem 
diz palavrão é o homem!", estereotipando comportamentos 
masculinos e femininos. Embora esse valor cultUral. ainda esteja 
em pauta em algumas sociedades, na oriental principalmente, 
ele vem perdendo força nas sociedades ocidentais, e é cada vez 
menos utilizado em nosso meio. Assim, esse valor vai, aos poucos, 
tendendo ao seu desaparecimento. 

O comportamento linguístico dos indivíduos connibui 
para marcar e caracterizar as diferentf'.S fases da vida. Atual­
mente, crianças e adolescentes têm mais oportunidades de se 
e.xpressanm e de serem ouvidos pclos adultos. Com isso. eles 
vêm conquistando e, até mesmo impondo, uma posição de 
destaque na hierarquia social. Conseque.nte.me.nte, a linguagem 
dos nossos jovens vem se estendendo laigamente, ocupando 
espaços de forma a interferir na fala dos pais, contaminando-os 
com os neologismos de suas comunidades de fala, especialmente 
àqueles que ainda não resolveram adequadamente questões de 
sua pr6pria adolesdncia. Dessa forma, acredita-se que o estudo 
da linguagem dos adolescentes é merecedor de um olhar mais 
atento e cuidadoso por parte dos pesquisadores sociolinguístas. 

Metodologia 

Assumindo a hipótese clássica de que a língua de um indi­
víduo se constitui até cerca de seus quinze anos de idade, optamos 
por investigar a fala de jovens, meninos e meninas, entre 15 e 18 
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anos. De acordo com os seguid.ores dessahip6tesc; a linguagem dos 
indivíduos de 15 anos corresponderia ao estado de língua atual 

Os alunos participantes da pesquisa cursam o nível de 
escolarização do segundo ano do Ensino Médio. O grau de 
escolarização de um indivíduo e a qualidade de ensino da escola 
frequc:otada também influenciam seu repertório sociolinguístico. 
Observamos ainda que os fatores de escolaridade estão intima­
mente ligados ao stl#us socioecon6mico da sociedade brasileira. 
& diferenças de sttztw socioccon6mico representam desigual­
dades na distribuição de bens materiais e de bens culturais, e 
isso vem a se refletir em diferenças soci.olingufst:icas. Todas essas 
variantes constituem a comunidade de &la dos sujeitos que par­
ticiparam dessa pesquisa. 

Os sujeitos pesquisados, constituídos em número de 20, 
sendo 50% formados por meninas e 50%, por meninos, são 
alunos de uma escola particular da rede de ensino, situada em 
um bairro nobre de Porto Alegre. Portan~ são estudantes de um 
nível socioecon6mico favorecido. Aqui cabe referir que optamos 
por não usar uma terminologia convencional de classmcaçãodos 
níveis socioeconômicos. Escolhemos, então, os termos pri'Pi­
ltgilláa. e~ para adjetivar a classe socioeconômica dos 
indivíduos participantes deste trabalho. Levamos em conside­
ração o critério das condições econômicas dos pais dos alunos 
que, por terem um bom poder aquisitivo podem proporcionar 
a seus filhos uma escola que arende a clientela da classe A, ruja 
mensalidade cobrada é um valor acima da média. 

Esta pesquisa foi realizada no final do ano letivo de 2007, 
nos horários dos intervalos de aula, momento esse em que os 
alunos costumam formar pequenos grupos para conversas infor­
mais. A pergunta feita aos alunos era a seguinte: "'' que vocês 
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conversam quando estão reunidos/as durante o recreio?» As 
respostas dos alunos foram gravadas e posteriormente transc.rit:u. 

A justificativa da pesquisa dada aos estudantes era de que 
as pesquisadoras tinham como foco de interesse conhecer sobre 
a tem~ca da questão dirigida a eles para um posterior estudo. 
Acreditou-se que, dessa fonna, os alunos se sentiriam mais ani­
mados a responder à questão, sem se preocuparem com o modo 
de se expressar, além do mais, eles não se identificariam, o que 
lhes deixaria mais à vontade em seus depoimentos. 

Variante sintática/morfológica X gênero/sexo 

A fala dos estudantes entrevistados representa nitidamente 
uma comunidade de &la an determinado tanpo e espaço. Nos 
depoimentos dos 20 c:.studanres c::ntrevistados, constatamos que, 
tanto no caso dos meninos quanto no das meninas, em nenhuma 
situação fui wado o pronome nós ao rcfcrU:an-se à primeira pasoa 
do plural Esse dado é apenas mais uma constatação a ser acrescida 
às pesquisas ji realizadas, as quais indicam que, considerando um 
espaço de tempo mais largo, não se pode descartar a possibilidade 
de que a substiwição do pronome pessoal nós pela apressãot~gente 
possa se consumar. Aallxtninàa entre nós e agente ilustra o jogo de 
fOrças entte o furmal e o sem.ântíco na definição dos limites da varia­
~ e dos caminhos da mudança que tc.ndan a umainformatidade. 

Vejamos um exemplo na fala de dois alunos de 16 anos ao 
responderem à questão sobre o que os meninos ton'J1mllm Mwll!nte 
o rU'I'tlio: 

..A.J.mo 4: "depende o momento ... tem horas quugmte só fala de 
mulher ... tem horas que" gmte s6 fala de futebol" 
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Aluno 3: " ... (intromissão do aluno 3) é tipo agora que R-gente 
só tava fahmdo de futebol" 

Aluno 4:"' e tem horas que (I gente só fala das nota (risada)." 

.AIUM .2 "'Eu tenho quinze anos e o que a-gmte mais conversa é 
sobn: os garotos, sobn: viagens, férias, sobre, Los trabalhos do 
colégio, também o que a-gente vai vesti, as festas. É isso.» 

Os resultados de pesquisa em tempo aparente revelam 
que se pode presumir que a utilização da expressão a gente, para 
referir-se à primeira pessoa do plural, aumentará gradualmente 
na fala de gerações sucessivas. lbdo indica que isso se espalhará 
por toda c:omWJida.de de fala. 

Consideremos a variante na conconüncia entre verbo/su­
jeito nos dados de nossa pesquisa. Nenhum falante, de ambos os 
sexos, apresentou falta de concord~ncia nominal e verbal- entre 
sujeito e predicado. Na pesquisa de Schen:e (1996), quanto à 
correlação entre gênero/sexo e uma vat'iavel morfossint:iti.ca, em­
bora tenha encontrado a marca de plural em todos os elementos 
do sintagma nominal entre os falantes do sem feminino, no sexo 
masculino, essa marca diminui sensivelmente. 

Na pesquisa realizada com os adolescentes de clas:se so­
cioecon6mica privilegiada, esse aspecto pode ser observado nos 
recortes das falas abaixo. No fi.nerofsexo feminino: 

.A.1uniJ 7: "Eu acho que quando 111 tttUihem assim se ~ 
pra conversar sobre uma co.is~ ew folMn principalmente de 
maquiagem." (16 anos) 
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E no gênero/sexo masmlino: 

Akmo 7: "Ah, futebol, (fÍ!?djnha) ... mulhereeee ... , é que depende 
da siwação assim, né? Aãã... De noite... mais sobre m1r/hms, 
assim, de wdc, acho que ... o que? Sobre futebol ou. .. sobre o que 
Ni four assim de noite, assim, né? Acho que é isso." ( 16 anos) 

Observamos que, nesse caso, mesmo estando implícito, o 
sujeito R gente-desinencial-concorda com o predicado JIM fozçr. 
O que nos chama a atenção éofatodeque o entrevistado, embora 
sendo do sexo masculino, apresenta a concordância correta em 
sua fala, evidenciando com:çâo na concordância verbo-nominal, 
diferentemente do que foi posto por Scb.en:e (1996). 

O estudo de Naro e Scb.en:e (1993) revela que há um au­
mento significari.vo nas taxas de concordância verbal e nominal 
para todos os indivíduos. De modo ge.ral, as falas de homens e de 
mulheres de classe social mais elevada são as que mais seguem a 
norma padrão cm relação às outtas classes sociais. Os adolescentes 
apresentam uma diferença na catc:gorização da linguagt:m, que 
muito influenciam nas variações de acordo com as classc:s sociais, 
com as atividadc:s csrolan:s e com as caradl::rÍsticas socioeconô­
micas da fiunília. No caso desta pesquisa com jovens de classe 
socioeconômica favorecida, o grau demonitoramento da fala pode 
também ser justificado pclo nível de escolaridade dos pais. Outro 
aspecto a ser considerado fortemente em grupos de adolescentes 
é o de que os falantes detentot:es de maior pode!; que.r por uma 
liderança k:glrima, quer pcla pressão psicológica ou stat:us econô­
mico, transfa:an esse poder também para a variedade linguística. 

Embora pesquisas afirmem que a marca de pl.wal nos ele­
mentos do sintagma nominal entre os falantes dosem masculino 
diminuiu sensivelmente, verüicamos, na análise da pesquisa, que 
foi atingida uma homogeneidade linguística nas falas, ou seja, 
tanto os meninos quantn as meninas realizaram a concordância 
de número junto aos substantivos e adjeti.vos. Os casos em que 
deixaram de fazê-la foram em número roouzido. Esses dados 
que comprovaram uma igualdade entre as falas de meninos e de 



101 

meninas poderão vir a indicar que a classe social é mais decisiva 
que a questão do gênero. A força do grupo e a necessidade psico­
lógica de formatem uma identidade, associada ~ escolaridade 
dos pais e a dos adolescentes também são fatores marcantes e 
decisivos para essa padronização. Esses jovens evidenciam um 
comportame.oto linguístico que se adf:qua aos padrões da norma 
culta Vejamos, então, um exemplo da fala de cada gênero em 
relação a essa concon:üncia . 

.Aluno 6: "Falando de futebol e de notas. Agora a gente tava 
discutindo sobxe o jogo de futebol que eles vio realizar entre 
OO'mM. S6 isso." (16 anos} 

.AlliM 1: "o qui a gemi mais conversa é sobreee ... moda. o quiquí 
a genti vai. vesti nas festinha..ããã. .. sobre os meninos, como el.es 
são imaturos ... como. (risada} ahah. DM ~que ela tflmRm, 
ã, da praia também: como a gente vai, si a gentie vai pra praia. 
si a gcnrie vai passá de ano, basicamenti isso. 'lUdo em tomo 
dism." (15 anos) 

Deixaram de concordar: 

Allln6 4: "' ... e tem horas que a gente só fala das 'Mtll ... - risada 
(16 anos) 

.Alun41: "'.Eu tenho quinze anus i o qui a gt:D1i mais conversa é 
sobra:c ... moda, oquiquiagcnti vai vestimu.fostinhtr. ... " (15 anos) 

No aspecto m.orfol6gico, as mudanças que ocorrem na in­
tcrnçã.o dinhnica entre indivíduo e comunidade podem fazer com 
que um signo, ao longo do tempo, adquira significados diversos 
para faixas etárias distintas. Vejamos a expressão tipo, considerada 
um jargão ent1'e os adolescentes atuais, nas respostas a seguir: 

Aluntl S: "Eu tenhu quinze anos, e quando eu t6 com minhas 
amigas cu converso solm: ... sobre divenas coisas tipo t.v; ãã, roupas, 
guris, festas, i muitas vem sobri colégiu, sobre notasi tudo mais. 
Acho que é maizumenus sob.ri ~o qui eu conversu.., (15 anos) 
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.AluwJ 4: "Tem horas que a gente s6 fala de futebol, I tipo agora 
que a gente só tava falando de futebol. (16 anos) 

A expressão tipo ~ aplicada pelos adolescentes para definir 
wna ampla série de outras situações. Em alguns casos, fica claro 
o significado que essa palavra vcirula, pois tipo apresenta-se como 
sinónimo da conjunção como. 

Variante fonológica/fonética X Gênero/sexo 

Pesquisas indicam que as mulheres utilizam mais a forma 
padrão sem a supressão da vibrante R em relação aos homens. 
Vejamos os exemplos encontrados na &Ia de adolescentes de 
sem masculino e feminino em que a palavra mulher foi aplicada 
Em ambos os sexos, os jovens emitiram o R vibrante no final da 
palavra, ou seja, não usaram a palavra mulhl, comumente usada 
por homens de classe menos favorecida. 

.Akmo 1: "Muim é ... temmtúhn; sporte., nota e ... sei lá... a vida dos 
pais e tal, né. é isso ai Praticamentch é isso.,. ( 17 anos) 

.A.kmD 3: "Sob~ou esporti, e ... he, he, he.. É s6 isso." (16 anos} 

Os casos abaixo exemplificam a supressão da consoante 
R, entre meninos e meninas, no final de um verbo, que pode ser 
considerado como linguagem padrão . 

.Alulf6 6: " ... Falando de futebol e de notas. Agora a gente tava 
discutindo sobre o jogo de futebol que eles vão 1mlir4 entre 
turmas. S6isso." (16 anos) 

.AluwJ 5: " ... É claro, e o Grêmio vaiganh4 (intromissão do aluno 

.Alulf6 2: claro que não: o Colorado é que vaigtmbti). É grenal 
enre.ndeu agora." (17 anos) 
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.A.luM2: "' •.. oque agente mais coo:versaé sobre os garotos, sobre 
viagens, férias, sobte, ã...os t:rabalhos do colégio, também o que 
a gente vai. mtiJ as festas. É isso." (15 anos) 

Al»nnl9: " ... Ã .. eu tenho quinze anos, e o que eu mais conver. .. 
converso com as minhas amigas é sobre o futuro agora que é o 
verão, que a gente vai 11JW117'titiJ bastante e a gente tá muito 
entusiasmada com o segundo ano agora. É isso." (15 anos) 

Um outro c:xemplo de supressão, agora do caso da letra .E. 

Aluno 1 "'Muito é ... tc.m mulha', fJ:IO'fte, nota e ... sei lá. .. a vida dos 
pais e tal, né, é isso aí. Praric:amem:e é isso."' ( 17 anos) 

No caso do que foi grifado na fala acima, percebe-se que 
houve supressão doE inicial na palavra esporte. Constatamos que 
isso ocorreu considerando a qualidade do contexto, ou seja, o 
sttJtJu morfológico da palavra anterior. Como a palavra mulher 
que antecede a palavra etpqrte já apresenta um .E na sílaba final, 
esta se aglutina com o .E da sílaba inicial da palavra seguinte -
espM"te, ocasionando a supressão. 

Há um caso em que foi observada a supressão da vibrante 
R no meio da palavra, que pode ser justificada pelo ritmo da fala 
da adolescente que é marcada pela oscilação de voz ora acelera­
da, ora por uma enton.ação mais~. próprio de algumas 
gurias pono-alegrenses. 

A mancira de falar caracteriza o gaúcho porto-alegrense. O 
gaúcho fala com fraseamento silábico. Escutamos dizer, muitas 
vezes, que a fala do gaúcho aproxima-se ao ritmo de milonga,. 
Isso ocorre porque nossa prosódia está mais próxima da língua 
espanhola do que da língua portuguesa. Toda a variedade regional 
é antes de tudo um instrumento idenriclrio. 

Semelhante a esse comportamento, ~m stt#'us de fala 
que oprimem os dialeros. Como exemplo disso, podemos citar 
o caso de famílias de origem alemã, cujos filhos, ao ingressarem 
na escola, apra:tdcm a se apressar na língua padrão, ou seja, 
utilizam a nonna culta do idioma nas interaçóes comunicativas. 
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Com isso, acabam corrigindo seus pais em ~ deixando-os, 
muitas vezes, const.rangidos. 

Ainda a respeito do instrumento idenritário, observamos 
que as alunas mais novas falam com entonaçio mais~ em 
relação às suas colegas mais velhas. Esse comportamento social 
justítica.-se pelo fato de que as meninas mais jovens, que desejam 
fazer parte de determinada tribo, se esforçam para inserir-se c 
serem aceitas no gru~ evitando, dessa. forma, serem segregadas. 
Os falantes que têm maior prestígio no grupo social acabam 
por interferir na linguagem utilizada pelos demais elementos, 
os mais jovens do gmpo. Vejamos as falas das seguintes alunas, 
que foram transcritas da maneira que nos foi possível identificar 
os fenômenos que estão sendo analisados: 

.AJuna. 5: "Eu tenhu quinzie aoos, i quandu cu t6 cum minhas 
amigas cu conversu sobri, sobri diPéltlsM c.oísas tiipo. .. tevê, ãã, 
ropas, guris, fi::ms, i muitas vem sob.ri coligiu, sobre notas i tudu 
mais. Al:ho que é maiz u menus sobri isso qui c:u convcmt."' (15 
anos) 

.AJJma. 3: "'Eu tenhu dzesscis anus. Quando c:u t6 com as minhas 
amigas eeu conversu sobri f~ sobri istudos, agora nu finau 
du ããno, ãã, sob.ri vários assuntus na verdáádi assim ... sobre rõpa, 
m6da. .. " (16 anos) 

.AJJma. 8: "'Á. .. eu tenhu quinzi anus i u qui eu falo com minhas 
amigas dependi muito da situação. .. i do qui iscl acontecendu 
com a gcnti Agora, nu finau du anu, a genti tá. falandu quem é 
qui tá aprovada, quem não tá, o qui falta, ... si a gcnti, si tem uma 
festa pertu a genti fala quem vai i não vai, u qui a gente vai usá. 
Áã. •• Si aamteci, assim, uma coisa import.antii, a genri fal.a dissu, 
pur mais qui a gmti, às vezis, fali. assim, muita bobagem. coisas 
sem importância. Mas ... ondi a genti vai também, i cwn quem a 
genti inrontra. Isso, eu achu.,. (15 anos). 

No grupo de adolescentes do sexo masculino, essa pros6dia 
mi/ongiiÚ já não é tão marcada e recorrente quanto o é na fala 
das meninas. 
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Variante discurso X gênero/sexo 

Quanto à aOOtdagem daamlisedo discurso na relação gênero/ 
sexo, difemltes pesquisas a}X)Dtam para palavras de uso feminino 
com dtnotação familiar de carinho, de sentido afetivo. Enauaoro, 
em culturas em que o afeto é generalizado, não há diferença na 
acolha k:xícal das fãlas. Deuchar ( 1988, IIJ!UII HOLMES, op. cit.) 
d.c:fende a teoria de que as mulhacs costumam usar uma maneira 
mais gentil como esttatégia nas intcmçóes sociais em que das têm 
menos poder. MulhCRS quemn impn:ssionar pela &la polida. 

Observa-se as marcas de feminmdade na fala abaixo pelo 
uso no diminutivo das palavras fo.fot!uinha. e folaninh1J. 

AM.ma. 6: "Tá. .. dezasete anos ... cu adlo que quando as gurias se 
reúnem, elas não falam tanto de guri quanto os guris pensam~ a 
gentefalamaisderoupa,de~ã,de~~a~ 
rub mal da ~ ã, a ga:u:e fala b3btii:Jt'c também de alisas do 
futw:o, vatibuhu; trabalho, ã filhos também. ã essas coisas assim ... 
umas coisas mais maduras que os meninos." ( 17 anos) 

As mulheres têm uma comunicação mais cooperativa e 
solidária e são mais ouvintes do que os homens. Elas usam mais 
essas estratégias discursivas para facilitar a introdução de outros 
dialetos, pois o nível de aceitação delas à introdução de novidades 
funo16gicas em sua comunidade de fala é maior do que o deles. 
A seguir, atentemrn para o discurso dos seguintes falantes: 

AJwJo 7: ""Ah, futebo4 (risadinha) ... mulher iliili ... , é que depende 
da . ~ . né> 1 ~~ .De . . b --11--SltuaçaO assun, . .l\aa •• n01te ... nws so re mw.w;res, 
assim, de taJ:de, acho que... o quê? Sobre futebol ou ... sobre o 
que vai fazer assim de noite, assim, né. &ho que é isso?" (16 anos} 

.Alun6 8: "Exatamente i&so: de tarde é o que a gentl! ni fazec 
de noite, i... sei 1{, a gente se programando p.ra alguma coisa. .. 
chlll.'raSCO, sei lá. &:m::io? Bah, recrc:io depende muito da situação 
tem muita coi5a (interrupção de outro aluno) e:m. quem a gente vai 
tocá baiguinh2 (18 anos), he, he, he ... É ... Talvez isso." (17 anos} 
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.Alun6 4: "Depende o momento: tem horas que a gente s6 fala de 
mulher. Tem horas que a gente s6 fala de futebo~ (é tipo agora 
que a gente s6 tava falando de futebol- intromissão do .Aluno 
3) e tem horas que a gente s6 fala das nota!'- risada (16 anos) 

Constatamos que entre os maainosbá wnmaiorrespcitoan 
aceitar as ideias diferente$ que surgem no grupo, pais não tentml 
oontrariar o interlocutor nan impor-lhe seu ponto de vista Aaan.­
plo disso, o operador aJ.gU!Ilentativo ~ mili:rado no cn:erto mais 
anttriorinstmra uma posição ncuttanodiscurso, pois apJ.Y'$Cilet uma 
híp6tesc; mas não a6nna categoricamente. Na coleta de dados, não 
oc:orreuumasituaçãosemelhanteaessaentteasmeninas.Noentan­
to, pen:ebemos, pelas relações intetpc:ssoais do cotidiano da sala de 
aula, que as meninas tentam, de alguma forma, independentemente 
do sem dos seus interl.oc:utot:es, convencê-los, impondo-lbts seu 
ponto de vista. Essa aritnde, muitas vezes, gaa conflitos no grupo, 
criando subdi.vis6c:s na turma. Os meninos costumam vir cm defesa 
de~ meninos, já as meninas tnvJc.m a defender mais os meninos 
do que as próprias colegas do mesmo sexo . 

.A.Jutw 5: "Eh ... também eu tava coru:ordando com ele que agora 
a geme s6 tava falando s6 de futebol e sobre as notas ... porque a 
ge.nte tem jogo agora, também.. É, claru, e o Grtmio vai ganha 
(inttomi.ssão do .Ahmc .2: claro que não: o Colorado é que vai 
ganha). É g.te.nal entendeu agora." (17 ano.s) 

Homens são competitivos com temas que não dizem res­
peito ~ pessoa deles, enquanto as mulheres competem entre si . 

.AlwuJ 7: "Eu tenho den:sseis anos e acho que quando as mulheres 
assim .se encontram pra converd. sobre uma coisa, elas falam 
principalmente de maquiagem, e o que que uma tem que a outrá 
não tem, e sempre querem ser iguais comparando entre si. Acho 
que é is&o- risos." (16 anos) 

Outro aspecto observado nos falantes de gênero masculino 
é a sua objerividade nos discursos. 
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.A.llm61: "Muitoé ... temmulhet;.fO'#, nota e ... sei lá. .. avida dos 
pais e tal, né? é isso aL Praticamente é isso." (17 anos) 

Quase todos os adolescentes homens usaram a expressão 
é isso no .final da fala, dando a entender que já haviam concluído 
o que gostariam de falar. Nesse sentido, a expressão é usada para 
encerrar a interlocução e seguir com outro tema de conversação. 

A topicalização dos assuntos está. diret:amenre relacionada 
à hierarquia de valores. O que eles citam primeiro corresponde 
ao que mais valorizam. Os assuntos conversados no horário 
do recreio que mais apareceram e que representam os valores 
masculinos foram: mu/he~JfoUbol, npqrte, t:RmJ, &hurrasco, o que 
j'tl:tW 11 noite, not:m. 

Alt#U12: "Mulher, carro e futeboL" (16 anos) 

.Ahmo 10: ~ principalmente de futebol, mulher, e ... é principal­
menn: sobtc isso, (interrupção de owro aluno que complemenm) 
sobri as guria. .. (17 anos) e tem ... sei lá, sobtc algumas fesw, 
quem vai ficá com quem, e tal, só isso ... futebol. ah, sobtc os rime 
as.sim. •. fica. .. se um é melhor que o outro um nmtando ser melhor 
que o outro,. (17 anos) 

Os valores femininos apontados nas falas giram em tomo 
de rouptu, @ljUe ves't'ir M$ ftst:m, nwda, ~ d6s meninos, 
pr4i4., 1'Uigens, térm#w tio ano, trllhlllhos escollms, qut:m pii4SMIÍ de 
MW, entre outros. 

AlM~Jl: "Eu tenho quinze anos e o que a gente mais conversa é 
sobre. .. moda, o que que a gente vai vestir nas festinha. .ããi .. sobn: 
os meninos, como cles são imaturos ... como- risada- ahah. Das 
alitudcs que eles tomam, ã, da praia também: como a gente vai, 
se a gente vai pra praia, se a gente vai pas&á de ano, basicamente 
isso. Tudo em tomo disso., (15 anos) 

.AJun4 .2: "'Eu tenho quinze anos c o que a gente mais conversa 
é sobre os garotos, sobre viagens, férias, sobn; ã. .. os trabalhos 
do colégio, também o que a gente vai veste, as festas. É isso . ., 
(15 anos) 
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A.hMtll4: "'T~ eu tenho dezesseis anos. Quando eu t6 com meus 
amigos e amigas eu falou sobre moda, sobre política, sobre 
música, sobre .... sobre ... tcho vL, sobre intemet, essas coisas ... 
é isso aí."" (16 anos) 

Alunil 6: "Tá. .. dc:zessctc anos ... eu acho que quando as gurias 
se reúnem, elas não &Iam tanto de guri quanto os guris pensam, 
ã a gente fala mais de roupa, de festa, ã, de fofoqninba assim. a 
fuJaninha &lô mal da out.:ra, ã, a geme &la bastante também de 
coisas do futuro, vestibular, trabalbo, ã filhos ~ ã. .. cs.sas 
coisas as.sim .. umas coisas mais maduras que os mctlÍnos." (17 anos} 

Considerações finais 

O processo de mudança, iniciado na segunda met:ade 
do século XVIII, continua a avançar segundo as evidências 
depreendidas pela análise em tempo real, embora de forma 
lenta. Ao cruzar a variá.vel gênero/sexo com outras variantes 
independentes como classe social, idade, estilo de fala e discurso, 
podem surgir padrões de correlações diferentes que destacam 
a relatividade entre o uso de variantes linguísticas e o ~nero/ 
sem do falante. Alertamos que o efeito da vari.ivel gênero/sexo 
isolado camufla outros aspectos e outras comple:ru interações 
que devem ser aaminadas no estudo da variação e mudança. .Em 
nossa pesquisa com adolescentes de classe soàoeconômica mais 
favorecida, constatamos wna maior heterogeneidade nos níveis 
morfo16gicos e fonéticos. 

Existe uma maior consci.ência feminina do stR:/1114 social das 
fOrmas linguísticas. As mulheres adultas tendem a liderar p.roca­
sos de mudança linguística, podendo estar uma geração à treme 
dos home.ns. Isso ocorre porque as mnlhe.res têm mais contatos 
sociais, portanto trocam de estilo com mais frequência. .Por outro 
lado, das têm uma vantagan nc::urológica-verbal sobre os homc::ns. 
Podemos também afirmar que há maior sensibilidade feminina ao 
prestígio social attibuído pcla comunidade às variantes linguísticas. 
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h mulheres usam, em maior proporção, a variação padrão, 
pois essa forma lhes permite protestar contra as normas que as 
colocam em posição social inferior a dos homens. Na classe mé­
dia, pesquisas constataram que as mulheres adultas evitam usar 
formas não usuaiss para que não sejam associadas a estereótipos 
de classe social inferior. O que não é o caso da pesquisa analisada 
com mulheres jovenss uma vez que todas as meninas pertencem 
ao mesmo nível socioecon6mico. 

Uma variação é considerada estável quando as diferenças 
nas frequências e nas probabilidades entre as categorias não são 
sígnificati.vas. Uma variação estável pode ter mudanças conscien­
tes que podem se.r formas de prestígio ou formas estigmatizadas) 
ou podem ter baixo nfvel de consciência quando a variação não 
faz nenhuma diferença. Há casos em que a variável estável pode 
ser interpretada como mudança. Partindo da premissa de que 
as mulheres são mais sensíveis às formas de prestígio do que os 
homens na situação da variável estáveis o seu comportamento 
deveria ser interpretado como índice de mudança ou de variação 
plena se considerarmos que enquanto elas mantém viva a forma 
de prestígios eless os homenss tendem à inovação. 

Alutw 9 "Cunvcrsoooo pode sê sobri as gurias ... podsL sobri 
u colégiu também, sobrias notas, agora n findouanu, tchovê ... 
sob sei lá, saí di noitcb, sas coisa assim, uqui a agcnti vai ~. É 
maisissu que a gcnti cunversa.,. (17 anos) 

Enquanto mulheres e homens mais velhos se distinguem 
quanto ao uso linguísticos as pesquisadoras consideram que os 
jovens rendem a se nivelar linguisticamente. Tal consideração se 
deve ao fato de que o resultado da pesquisa, ao fazer a análise 
comparativa das diferentes variantes relacionadas à categoria 
gênero/sexo feminino e masculino dos sujeitoss apontou para 
variações linguísticas pouco discrepantes. 
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